
 
 
 
 
 
 
 
 

COPACABANA 

 
 
Eu tomo um chope 
em mais uma dessas madrugadas 
de ruas desertas,  
de mendigos deitados nas calçadas, 
tiritantes, 
debaixo das cobertas 
esfarrapadas. 
 
 
Um vento cortante vem da praia. 
Um vento que agita a minissaia 
da prostituta de coxas roliças 
que desperta cobiças 
no lavador de carros de olhar matreiro, 
no moleque engraxate e no porteiro 
do prédio ao lado. 
(Ele esquece a portaria do edifício 
e olha, embasbacado, 
a mulher que sorri por dever de ofício.) 



Eu não tenho nem mesmo esse sorriso. 
Eu só tenho a amargura dolorida 
que chega sem aviso 
e passeia entre meus sonhos dispersos 
como a mulher da vida 
passeia agora na frente do cinema. 
E eu não sei se é o caminhar obsessivo 
da amargura ou da mulher o que inspira os   

        meus versos...  
o que me obriga a escrever este poema.  


